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Examinando a identidade profissional: 
um estudo exploratório das imagens e 

representações sociais  
sobre o coordenador pedagógico

Examining professional identity: an exploratory study of 
images and social representations 

 about the pedagogical coordinator
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Resumo: O estudo examina as representações sociais de coordenadores peda-
gógicos sobre sua identidade profissional e levanta as seguintes questões: Como 
o coordenador percebe a sua profissão? Como ele entende a visão dos outros 
sobre sua função? Que imagens sobre o coordenador são veiculadas em revistas 
eletrônicas e como elas se relacionam com suas próprias representações? Com 
o suporte da teoria das representações sociais, a pesquisa examina imagens de 
coordenadores pedagógicos em revistas online e analisa as respostas de coor-
denadores a duas questões sobre a sua identidade profissional. Os dados foram 
tratados pela análise de conteúdo e por técnicas de análise de imagens nas in-
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vestigações em representações sociais. Os resultados mostram imagens consensuais sobre o coordenador e discrepâncias entre 
essa imagem e as que ele acredita que os outros têm dele. Os resultados contribuem para o debate acerca da construção dessa 
identidade profissional.

Palavras-chave: Representações sociais. Identidade profissional. Coordenador pedagógico.

Abstract: The study examines the social representations of pedagogical coordinators regarding their professional identity and 
raises the following questions: How does the coordinator perceive his profession? How does he understand others’ views on his 
role? What images of the coordinator are conveyed by online magazines, and how do these images relate to the coordinator’s 
own representations? With the support of the theory of social representations, the research examines images of pedagogical 
coordinators in online magazines and analyses the responses of coordinators to two questions regarding their professional 
identity. The data was treated by content analysis and image analysis techniques as part of social representations investigations. 
The results show consensual images about the coordinator and some discrepancies between this image and those that he thinks 
others have about him. The results contribute to the debate about the construction of this professional identity.

Keywords: Social representations. Professional identity. Pedagogical coordinator.

Introdução

O processo de construção de uma identidade profissional envolve o olhar para 
si e a consciência de como os outros percebem o profissional (Dubar, 2005; 
2006). Portanto, para compreender como o coordenador pedagógico constrói a 

sua identidade profissional é necessário examinar como ele se percebe em relação aos 
outros com os quais interage. A dinâmica dessa interação impactaria na forma com 
que o profissional se percebe e lida com os desafios inerentes à sua profissão. Seria 
também necessário examinar as imagens e saberes sobre essa profissão veiculadas pela 
mídia impressa e digital. A nosso ver, essas imagens contribuem para a propagação 
de crenças e tradições, assim como para a disseminação de novos saberes sobre ser 
coordenador. Esse conjunto de ideais teria um papel importante na formação do 
profissional e nas expectativas associadas ao seu trabalho.

A formação do coordenador pedagógico tem passado por uma série de transfor-
mações ao longo do tempo que colocam desafios para a constituição de sua identidade 
e impactam na sua atuação profissional (Placco et al., 2015). Em 1969, foram definidas 
as habilitações específicas nos cursos de Pedagogia, formação acadêmica exigida para 
a função de coordenador pedagógico, tais como administração, orientação e supervi-
são escolar (Saviani, 2006; Domingues, 2014). Mas, em 2006, a Resolução CNE/CP n.º 
01/2006 (Brasil, 2006) instituiu as Diretrizes Curriculares para o curso de Pedagogia e 
a formação do professor passa a incluir diversas atividades relativas ao ensino e apren-
dizagem. Esta formação mais unitária coloca desafios à constituição da identidade e à 
prática profissional, obrigando-o a navegar e a harmonizar diversas dimensões do seu 
trabalho (Placco et al., 2015).
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Ser coordenador pedagógico envolve uma série de responsabilidades como a arti-
culação, formação e transformação do trabalho pedagógico (Placco et al., 2015; Nagel, 
2022). Essa posição demanda, para além de conhecimentos práticos, a compreensão 
das relações de poder no âmbito escolar (Souza; Placco, 2017). Adicionalmente, o coor-
denador pedagógico se vê em um constante diálogo com alunos, professores e gesto-
res escolares, o que requer uma habilidade para lidar com as diferentes necessidades 
e expectativas da instituição e desenvolver intervenções pedagógicas que objetivam 
aprimorar o processo de ensino e aprendizagem (Furtado, 2020).

Embora a identidade do coordenador pedagógico esteja em constante construção 
(Placco et al., 2015; Sartori; Pagliarin, 2016), muitos dos problemas enfrentados atualmen-
te por esse profissional têm raízes em uma configuração anterior centrada no “controle” 
(Vasconcellos, 2019, p. 126). Com o propósito de compreender melhor o que o coordena-
dor pedagógico pensa sobre a sua profissão, o presente estudo analisa as representações 
sociais de ser coordenador produzidas por profissionais que trabalham na rede pública 
de ensino do município de Curitiba, na região sul do Brasil. A pesquisa também analisa 
as imagens sobre essa profissão que circulam em duas revistas digitais que têm como 
público-alvo profissionais ligados à educação. O estudo levanta as seguintes questões: 
Como o coordenador pedagógico percebe a sua profissão? Como ele entende a visão 
dos outros atores escolares sobre sua função? Que imagens sobre esse profissional são 
veiculadas nas revistas online na área da educação? Como essas imagens se relacionam 
com as falas dos coordenadores entrevistados sobre a sua profissão?

Ao analisar as representações sociais em falas e imagens, esse estudo tem como 
objetivo ampliar a compreensão de como essa identidade profissional se desenvolve e 
obter informações sobre expectativas em relação à prática profissional. O resultado do 
estudo pode contribuir para o desenvolvimento de programas de formação continua-
da que promovam reflexões sobre a intricada relação entre tradições e novos saberes 
sobre essa profissão.

Imagens e palavras nos estudos em representações sociais
Procedimentos multi-metodológicos que exploram modalidades verbais e visuais 

de representação facilitam a observação de uma variedade de elementos representa-
cionais (Bauer, 2008; Silva, et al., 2021). As imagens veiculadas na mídia digital disse-
minam saberes acerca do coordenador pedagógico e podem impactar na construção 
da sua identidade e na forma com que os outros atores escolares interagem com ele. 
Adicionalmente, as imagens propagam novos conhecimentos acerca dessa profissão, 
com elementos que podem ser tanto similares quanto contraditórios aos tradicional-
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mente associados a essa identidade. É, nesse sentido, que as imagens se aproximam 
de representações sociais, que são compreendidas como um conjunto articulado de 
ideias, crenças, valores e conhecimentos sobre um determinado objeto, com a função 
de orientar o comportamento humano e as construções identitárias (Moscovici, 2012, 
2015; Deschamps; Moliner, 2014).

As falas de coordenadores pedagógicos sobre a sua profissão também expressam 
representações sociais, pois objetivam em palavras as ideias, valores e saberes sobre 
esse tópico que circulam no seu meio social. As representações sociais não só guiam os 
comportamentos humanos, julgamentos e identidades sociais, mas também prescre-
vem práticas sociais que constituem a realidade, definindo o que é “[...] lícito, tolerável 
ou inaceitável em um dado contexto social” (Abric, 2000, p. 30). Portanto, é importante 
examinar os elementos que compõem as representações e observar como eles cons-
troem um conjunto articulado de ideias sobre algo. Essa análise também nos possibi-
lita compreender a associação entre tradições e experiências profissionais na constru-
ção de representações sociais. Assim, a adoção de um olhar psicossocial na pesquisa 
educacional facilita a compreensão sobre como e por que percepções são construídas, 
mantidas, partilhadas e justificadas (Alves-Mazotti, 2008).

As representações identitárias são moduladas por várias representações (Des-
champs; Moliner, 2014), formando um conjunto de ideias sobre o que significa per-
tencer a um grupo social. A identidade profissional está intimamente relacionada com 
as representações sociais, pois encontra seus alicerces tanto na cultura e nas tradições, 
quanto no contexto profissional e de formação. As representações sociais orientam as 
nossas relações com os outros (Souza et al., 2012) e servem para manter as especifici-
dades de cada grupo (Almeida; Doise, 2009). Acessar essas representações por meio 
de palavras e imagens viabilizaria um entendimento mais aprofundado e mais amplo 
das representações sociais (Bauer; Gaskel, 2008; Silva et al., 2023).

Sobre a pesquisa
Trata-se de uma pesquisa de cunho qualitativo, com o aporte teórico-epistemo-

lógico da teoria das representações sociais. O estudo está dividido em duas fases. Na 
primeira fase, foram analisadas as imagens veiculadas em reportagens digitais sobre 
o coordenador pedagógico nas revistas Nova Escola e Educação. Ambas as revistas 
publicam conteúdos voltados para a Educação Básica, com reportagens para os profis-
sionais dessa área. As primeiras imagens sobre esse profissional aparecem no formato 
digital a partir de 2014. Como critério para a seleção das imagens de coordenador, 
cada uma delas deveria estar acompanhada por legenda, título ou texto.
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Na segunda fase, foi aplicado um questionário online a 43 coordenadores peda-
gógicos que atuam na Rede Municipal de Ensino de Curitiba. As questões foram as 
seguintes: Como você descreve o seu trabalho? Como outra pessoa descreveria seu 
trabalho? Após uma leitura flutuante das respostas, foram identificados alguns temas 
recorrentes, de onde emergiram categorias temáticas. Os dados foram analisados se-
gundo a proposta de Bardin (2016) e uma análise comparativa entre as duas respostas 
foi realizada. O objetivo é verificar se as representações dos coordenadores correspon-
dem ou não com a visão que os outros têm de sua profissão. Em um outro momento, os 
dados da primeira fase (análise das imagens digitais nas revistas) foram confrontados 
com os dados da segunda fase (questionário). O objetivo é identificar se as caracterís-
ticas visuais propagadas por imagens correspondem com as ideias expressas nas falas 
dos participantes.

O convite para participar da pesquisa e o questionário foram enviados a todas as 
escolas e núcleos regionais de educação que fazem parte da Rede Municipal de Ensino 
de Curitiba. Os convites foram dirigidos aos coordenadores pedagógicos que atuam 
nas escolas, nos núcleos regionais ou na Secretaria Municipal de Educação. O ques-
tionário permaneceu aberto durante dois meses durante o primeiro semestre de 2021.

Um total de 43 coordenadoras responderam ao convite e participaram da pesquisa. 
Elas atuam em Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental da Educação 
Básica (19 em escolas, 9 em Núcleos Regionais de Educação e 15 em departamentos da 
Secretaria Municipal Educação de Curitiba). Dentre as 43 coordenadoras, 34 possuem 
mais de 5 anos de atuação na coordenação pedagógica. A média de idade é de 44,51 
(mediana = 43; desvio padrão = 7.79). A pesquisa com os coordenadores foi autorizada 
pelo Comitê de Ética da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (n.º 4.594.357) e do 
Comitê de Ética da Prefeitura Municipal de Curitiba (Parecer n.º 4.458.237).

Procedimentos metodológicos
Os dados coletados na primeira fase da pesquisa foram tratados segundo os es-

tudos de Silva (2015), Silva et al. (2020) e Silva et al. (2021). O objetivo é identificar os 
elementos iconográficos mais salientes e refletir sobre a sua proximidade com as re-
presentações sociais. Após uma observação flutuante das imagens, observa-se que as 
figuras retratam o corpo em diferentes posições e em diferentes locais na escola. Em 
algumas imagens, ela aparece acompanhada e em outras, desacompanhada. As figu-
ras também apresentam diferentes expressões faciais e há variações sutis em relação ao 
estilo de vestimenta quando comparadas ao das professoras. Sobre o contexto, alguns 
objetos formam um cenário que ajuda a descrição dessa atividade profissional como 
papéis e computadores. Então, escolhemos esses itens para construir as seguintes cate-
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gorias: ‘Postura corporal’, ‘Expressão facial’, ‘Vestimenta’, ‘Espaço/contexto’, ‘Intera-
ção social’ e ‘Acessórios’. Em outro momento, cruzamos as categorias mais frequentes 
para observar as co-ocorrências e identificar os itens mais relevantes na representação 
do profissional (Silva et al., 2021).

A categoria ‘Postura corporal’ apresenta duas subcategorias: ‘de pé’ e ‘sentado’. 
Esta categoria está baseada nos estudos sobre a postura corporal nas apresentações so-
ciais (Goffman, 2011). Ela encontra apoio ainda nos estudos de Jodelet (2006), Santos; 
Silva (2017), Silva et al. (2020) e Silva et al. (2021) sobre como o corpo e sua imagem 
refletem as normas sociais de conduta.

A categoria ‘Expressão facial’ possui três subcategorias: ‘neutra’, ‘sorrindo’ e ‘séria’. 
A face é reconhecida como uma parte do corpo que possui um importante papel nas 
conversas e complementa outras modalidades de comunicação (Goffman, 2011; Knapp; 
Hall; Horgan, 2013; Silva et al., 2021). A face também indica estados emocionais e a pre-
disposição para interações sociais. As imagens faciais classificadas como ‘neutra’ podem 
expressar formalidade e as classificadas como ‘séria’ podem comunicar preocupação e 
insatisfação. Por outro lado, as faces classificadas na subcategoria ‘sorrindo’, podem re-
velar satisfação, harmonia e maior predisposição para as interações sociais.

A categoria ‘Vestimenta’ possui duas subcategorias: ‘formal’ e ‘informal’. As roupas 
possuem um valor simbólico (Damhorst, 1990; Johnson; Schofield; Yurchisin, 2002; Hall, 
2011; Silva et al., 2021) e oferecem pistas sobre pertença grupal, religião, idade e status 
social (Wilson, 2003). A vestimenta pode ser utilizada para veicular informações sobre 
a identidade da pessoa e têm uma influência nas primeiras impressões sobre os outros.

A categoria ‘Espaço/contexto’ possui três subcategorias: ‘sala de aula’, ‘externo/
corredor’ e ‘escritório’. Essa categoria está baseada nos estudos sobre como os indivídu-
os representam o seu espaço cotidiano e como as representações sociais estão inseridas 
no contexto espacial (Silva, 2015, Silva et al., 2020). O espaço funciona como mediador 
das interações humanas (Foucault, 2004), e pode desempenhar um papel na caracteriza-
ção das pessoas. As representações da figura humana em espaços públicos ou privados, 
por exemplo, oferecem pistas sobre categorizações sociais (Silva et al., 2021).

A categoria ‘Relação social’ gerou duas subcategorias: ‘acompanhada’ e ‘desa-
companhada’. A subcategoria ‘acompanhada’ se divide em três: acompanhada por 
professores, acompanhada por alunos e acompanhada por pais. Os sujeitos fotogra-
fados com a coordenadora podem contribuir para a divulgação de informações sobre 
atribuições, responsabilidades profissionais e posição hierárquica na estrutura escolar.

A categoria ‘Acessórios’ reúne objetos como computadores e papeis. Esses objetos 
acrescentam informações sobre a prática profissional, e ajudam a diferenciar essa pro-
fissional dos outros profissionais.
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Os dados obtidos foram tabulados e as tabelas apresentam a distribuição das ca-
tegorias. As subcategorias eram excludentes e foram pontuadas apenas uma vez. A 
Figura 1 apresenta exemplos dos procedimentos de classificação adotados.

Figura 1: Exemplos de classificação das imagens em categorias e subcategorias

https://novaescola.org.br/conteudo/21174/qual-e-o-papel-do-coor-
denador-pedagogico-em-acoes-de-recomposicao-de-aprendizagem

 

h t t p s : / / n o v a e s c o l a . o r g . b r / c o n t e u d o / 7 1 8 3 /
coordenador-pedagogico-vive-crise-de-identidade

Categorias - Postura: de pé; Expressão facial: sorrindo; 
Vestimenta: informal; Espaço/contexto: externo - corre-

dor; Relação: local central na foto, entre professores .

Categorias - Postura: de pé; Expressão fa-
cial: sorrindo; Vestimenta: informal; Espaço/
contexto: sala de aula; Relação: primeiro pla-

no, com alunos e professor ao fundo.

h t t p s : / / n o v a e s c o l a . o r g . b r / c o n t e u d o / 7 1 8 5 /
conhecimentos-que-o-formador-precisa-ter

https://novaescola.org.br/conteudo/20120/coordenador-co-
mo-estruturar-um-bom-calendario-de-formacoes-para-2021

Categorias - Postura: de pé; Expressão facial: séria; 
Vestimenta: um pouco mais formal; Espaço/contexto: 
interno – sala de aula; Relação: ao lodo da professora, 

ambas em primeiro plano - com alunos ao fundo.

Categorias - Postura: sentado; Vestimenta: in-
formal; Espaço/contexto: interno – escritório; 
Relação: desacompanhado; Acessórios: com-

putador - planilha, papeis, canetas.

h t t p s : / / n o v a e s c o l a . o r g . b r / c o n t e u d o / 7 1 8 3 /
coordenador-pedagogico-vive-crise-de-identidade

h t t p s : / / n o v a e s c o l a . o r g . b r / c o n t e u d o / 7 1 8 5 /
conhecimentos-que-o-formador-precisa-ter

Categorias - Postura: de pé/braços cruzados; Expressão 
facial: sorrindo; Vestimenta: formal; Espaço/contexto: ex-

terno – quadra de esportes; Relação: com alunos ao fundo.

Categorias - Postura: de pé/braço apoia a profes-
sora; Expressão facial: sorrindo; Vestimenta: in-
formal; Espaço/contexto: interno – sala de aula; 
Relação: atrás da professora que está sentada.

Fonte: As autoras (2024).

https://novaescola.org.br/conteudo/21174/qual-e-o-papel-do-coordenador-pedagogico-em-acoes-de-recomposicao-de-aprendizagem
https://novaescola.org.br/conteudo/21174/qual-e-o-papel-do-coordenador-pedagogico-em-acoes-de-recomposicao-de-aprendizagem
https://novaescola.org.br/conteudo/7183/coordenador-pedagogico-vive-crise-de-identidade
https://novaescola.org.br/conteudo/7183/coordenador-pedagogico-vive-crise-de-identidade
https://novaescola.org.br/conteudo/7185/conhecimentos-que-o-formador-precisa-ter
https://novaescola.org.br/conteudo/7185/conhecimentos-que-o-formador-precisa-ter
https://novaescola.org.br/conteudo/20120/coordenador-como-estruturar-um-bom-calendario-de-formacoes-para-2021
https://novaescola.org.br/conteudo/20120/coordenador-como-estruturar-um-bom-calendario-de-formacoes-para-2021
https://novaescola.org.br/conteudo/7183/coordenador-pedagogico-vive-crise-de-identidade
https://novaescola.org.br/conteudo/7183/coordenador-pedagogico-vive-crise-de-identidade
https://novaescola.org.br/conteudo/7185/conhecimentos-que-o-formador-precisa-ter
https://novaescola.org.br/conteudo/7185/conhecimentos-que-o-formador-precisa-ter


Rev. Eletrônica Pesquiseduca. Santos, V.16, N.42, p. 313-329, Dossiê/nov, 2024

Jaqueline Salanek de Oliveira Nagel              Ariane Franco Lopes da Silva             Sabrina Plá Sandini

320

Identidade e reconhecimento

Os dados coletados na segunda fase da pesquisa (questionário) foram tratados 
pela análise de conteúdo (Bardin, 2016). Após uma leitura flutuante das respostas às 
duas questões (a. Como você descreve o seu trabalho? b. Como outra pessoa descreve-
ria seu trabalho?), alguns tópicos emergiram com maior frequência e foram agrupados 
em duas categorias por conta de sua semelhança temática: ‘Percepções positivas’ e 
‘Percepções negativas’. Cada uma delas contém subcategorias (ver Figura 2).

As respostas à primeira questão (Como você descreve o seu trabalho?) foram clas-
sificadas nas categorias “Percepções positivas” e “Percepções Negativas”. A categoria 
“Percepções Positivas” possui duas subcategorias: ‘valor atribuído à profissão’, que 
agrupa falas que descrevem a identidade do profissional, enaltecendo as suas qualida-
des, e ‘identificação das atribuições’, que reúne descrições detalhadas das atividades 
que ele exerce. Essas categorias encontram suporte nos estudos de Dubar (2005; 2006), 
Deschamps (Moliner, 2014) e Mendes et al., (2022). Na categoria “Percepções negati-
vas”, duas subcategorias foram encontradas: ‘questões burocráticas’ e ‘diferentes no-
ções do trabalho’. A primeira subcategoria agrupa opiniões críticas sobre as atividades 
burocráticas que os coordenadores exercem. A segunda subcategoria reúne comentá-
rios sobre essa profissão que muitas vezes divergem das atuais responsabilidades ou 
aspirações (Sartori; Fabris, 2020; Souza; Placco, 2017).

As respostas à segunda questão (Como outra pessoa descreveria seu trabalho?) 
foram classificadas nas categorias “Percepções positivas” e “Percepções negativas”. 
A categoria “Percepções Positivas” possui as mesmas duas subcategorias: ‘valor atri-
buído à profissão’ e ‘identificação das atribuições’. Elas apresentam opiniões posi-
tivas sobre essa profissão, e descrevem as funções e os deveres do coordenador. A 
categoria ‘Percepções negativas’, possui três subcategorias: ‘questões burocráticas’, 
‘diferentes noções do trabalho’ e ‘Variado’. A primeira apresenta opiniões deprecia-
tivas sobre as atividades burocráticas e a segunda agrupa ideias sobre o trabalho que 
não correspondem com as dos participantes da pesquisa. A subcategoria ‘Variado’ 
agrupa respostas que apontam que diferentes atores escolares possuem opiniões di-
versas sobre quem é o coordenador. A Figura 2 apresenta exemplos de classificação 
das respostas às duas questões.
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Figura 2: Exemplos de classificação das respostas em categorias e subcategorias às duas questões: a. 
Como você descreve o seu trabalho? b. Como outra pessoa descreveria seu trabalho?

a. Categoria: Percepções positivas

valor atribuído à profissão identificação das atribuições

“De suma importância no processo de ensi-
no e aprendizagem ...” (CP 04).

“Atuo diretamente com as professoras, desenvolvendo ações de formação conti-
nuada, encaminhamentos específicos aos estudantes e famílias, planejamento de 
aulas...” (CP 20).

Categoria: Percepções negativas

questões burocráticas diferentes noções do trabalho

“Muito burocrático e desvalorizado” (CP 
07).

“Um trabalho que ultrapassa as questões pedagógicas, somos multiuso na escola. 
Sempre buscando alternativas para suprir as diferentes demandas” (CP 16).

b. Categoria: Percepções positivas

valor atribuído à profissão identificação das atribuições

“De suma importância para a concretização 
do ensino e da aprendizagem” (CP 26).

“A pessoa descreveria que o meu trabalho é importante para articular as ações que 
envolvem as aprendizagens dos estudantes” (CP 14).

Categoria: Percepções negativas

questões burocráticas diferentes noções do trabalho

“[...]como controlador ou fiscalizador, e 
que desenvolve um trabalho mais burocrá-
tico” (CP 38).

“[...] diriam que não fazemos nada ou que não sabem exatamente o que fazemos” 
(CP 29).

Categoria: Variado

“[...] as opiniões dependem da pessoa, 
da função que ocupa, ou da sua profis-
são” (CP 21).

 Fonte: As autoras (2024).

Em um outro momento, desenvolvemos uma análise comparativa das respostas 
com o objetivo de verificar se as representações de identidade profissional correspon-
dem ou não com as imagens que os outros têm dessa profissão segundo as responden-
tes. Dessa análise comparativa emergiram duas categorias: ‘Percepções convergem’; 
‘Percepções diferem’. Como a visão que o outro tem de uma profissão impacta na 
construção de uma identidade (Dubar, 2005; 2006), as correspondências ou dissonân-
cias encontradas podem indicar elementos importantes que entram em jogo no proces-
so de configuração dessa profissão.

Resultados

Imagens de coordenadores pedagógicos
Após uma observação flutuante das imagens digitais publicadas a partir de 2014, 

36 corresponderam aos critérios estabelecidos e foram selecionadas. Elas continham 
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títulos e legendas que citavam a coordenadora pedagógica e/ou acompanhavam um 
texto que fazia referência a ela. Os dados da primeira fase da pesquisa foram organiza-
dos em seis categorias, apresentadas na Tabela 1.

Tabela 1: Distribuição das categorias (N e %) – análise de imagens de coordenador pedagógico  
veiculadas em revistas de educação (N = 36; 30 mulheres e 6 homens)

Categorias e subcategorias N %

Postura corporal

de pé 24 66,66

sentada/o 12 33,33

Expressão facial

neutra 17 47,22
sorrindo 14 38,88
séria 5 13,88

Vestimenta

formal 22 61,11

informal 14 38,88

Espaço/contexto

escritório 15 41,66

sala de aula 11 30,55

externo/corredor 10 27,77

Interação social

acompanhada - professores 23 63,88

desacompanhada 8 25

acompanhada - alunos 4 11,11

acompanhada de pais 1 2,77

Acessórios

nada 17 47,22

papel 7 19,44

computador 6 16,66

outros 3 8,33

lousa 3 8,33

Imagens selecionadas entre 2014 e 2023.
 Fonte: As autoras (2024).

A maior parte das imagens foram classificadas na subcategoria “de pé” (66,66%). 
A nosso ver, a postura ereta comunica características associadas a um profissional atu-
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ante, sempre em movimento, e desempenhando diferentes funções no cotidiano escolar. 
Adicionalmente, essas imagens podem expressar características desse profissional, seu 
papel na instituição, grau de responsabilidade e autoridade. As imagens classificadas na 
subcategoria “sentada” comunicam duas características diferentes, mas que se comple-
mentam. Em alguns casos, a profissional está em seu escritório, executando tarefas mais 
burocráticas, manipulando papéis e computadores. Em outros casos, ela está em reunião 
com os professores. O cruzamento da subcategoria ‘de pé’ (N = 24) com as demais subca-
tegorias permite identificar o tipo mais comum de coordenadora (ver Tabela 2).

Tabela 2: Cruzamento da subcategoria “de pé/ereta” com as outras subcategorias -  
(número total de imagens por categoria = 24)

Expressão facial Vestimenta Interação social Espaço/contexto

sorriso neutra séria formal informal com 
prof. só com 

aluno
externo

hall escritório sala de
aula

N 14 7 3 15 9 14 6 4 10 9 5

% 58.33 29.16 12,5 62,5 37,5 58,3 25 16,66 41,66 37,5 20,83

 Fonte: As autoras (2024).

Na maior parte das imagens classificadas na subcategoria ‘de pé’, a coordenadora 
aparece sorrindo (58,33%), vestida formalmente (62,5%), interagindo com professo-
res (58,3%) e em ambientes externos (41,66%). Muitas também foram retratadas nos 
escritórios (37,5%). Essas representações parecem retratar a coordenadora como uma 
pessoa disponível para interações com os professores. Rostos sorridentes expressam 
uma pessoa gentil e acessível, enquanto roupas formais podem indicar autoridade e 
posição social. Quando acompanhada pelos professores, a coordenadora é representa-
da lado a lado ou de frente para eles. Quando representadas com os alunos (16,66%), 
as coordenadoras ficam sempre em primeiro plano e os alunos em segundo plano. Em 
apenas um caso, as coordenadoras estão acompanhadas pelos pais.

A percepção do coordenador sobre sua profissão e outras visões sobre seu trabalho

A Tabela 3 apresenta a classificação das respostas em categorias e subcategorias 
à pergunta sobre como a coordenadora descreve o seu trabalho e como acredita que o 
outro a percebe: ‘Percepções positivas’ (subcategorias: ‘valor atribuído à profissão’ e 
‘identificação das atribuições’) e ‘Percepções negativas’ (subcategorias: ‘questões bu-
rocráticas’ e ‘diferentes noções do trabalho’).
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Tabela 3: Distribuição das respostas às duas questões:  
a. ‘Como você descreve o seu trabalho?’; b. ‘Como outra pessoa descreveria seu trabalho?’ (N = 43)

a. Categorias e subcategorias N %

Percepções positivas 36 83,72

valor atribuído à profissão 9 20,93

identificação das atribuições 27 62,79

Percepções negativas 7 16,27

questões burocráticas 3 6,97

diferentes noções do trabalho 4 9,3
b. Categorias e subcategorias N %

Percepções positivas 20 46,5

valor atribuído à profissão 4 9,3%

identificação das atribuições 16 37,20%

Percepções negativas 19 44,1

questões burocráticas 3 6,97%

diferentes noções do trabalho 16 37,20%

Variado 3 6,97%

 Fonte: As autoras (2024).

Os dados na Tabela 3 mostram que a maior parte das respostas à primeira questão 
foram classificadas na categoria ‘Percepções positivas’ (83,72%). Esse resultado indica 
que o trabalho está bem definido como sendo o de desenvolver ações pedagógicas 
e que ele é valorizado. No entanto, uma minoria (16,27%) foi classificada na catego-
ria ‘Percepções negativas’, enfatizando que fazem parte desse trabalho a execução de 
tarefas burocráticas e o envolvimento com situações que não estão necessariamente 
vinculadas à sua função. Esses dados corroboram com os estudos de Sartori e Fabris 
(2020) e Souza e Placco (2017).

Quando questionadas sobre como os outros a percebem, os dados apresentam 
uma distribuição diferente. Apenas 9,3% se referem ao valor desse trabalho (questão 
anterior = 20,93%) e 37,20% relatam que os outros possuem diferentes noções sobre as 
atribuições e responsabilidades (questão anterior = 9.3%).

Em seguida, foi feita uma comparação entre as respostas do mesmo sujeito às duas 
questões. O objetivo era perceber se as visões de si convergem ou divergem das per-
cepções que os outros têm desse profissional. Os resultados indicam que, em 51,16% 
dos casos, as visões convergem e que em 46,51%, elas divergem. Então, procuramos 
saber quem são os coordenadores que mais relatam as divergências de opiniões. Esse 



Rev. Eletrônica Pesquiseduca. Santos, V.16, N.42, p. 313-329, Dossiê/nov, 2024

Jaqueline Salanek de Oliveira Nagel              Ariane Franco Lopes da Silva             Sabrina Plá Sandini

325

resultado nos levou a questionar se a experiência profissional e o contexto de trabalho 
influenciam as percepções sobre a opinião dos outros sobre essa profissão.

As participantes estão divididas em dois grupos de acordo com o ambiente de 
trabalho: 19 trabalham em escolas, e 24 trabalham na Secretaria Municipal de Educa-
ção ou nos núcleos regionais. Na primeira pergunta, 75% das coordenadoras que tra-
balham na Secretaria e nos núcleos educacionais identificam claramente as suas atri-
buições, em comparação com 42,10% das que trabalham nas escolas. Adicionalmente, 
elas não fizeram referência às funções burocráticas ou às diferentes noções de trabalho, 
em comparação com 15,78% e 21,05% das que trabalham nas escolas, respetivamente. 
Na segunda pergunta, 25% das coordenadoras da Secretaria apontam as diferentes 
opiniões existentes sobre as funções do profissional, contra 58,82% das que trabalham 
nas escolas. Os dados sugerem que possivelmente o contexto de trabalho influencia as 
opiniões sobre essa profissão e a construção dessa identidade. As coordenadoras que 
trabalham nas escolas relatam distintas representações sobre sua profissão, o que deve 
impactar na configuração de sua identidade. Elas também expressam maior preocupa-
ção com as atividades burocráticas.

Discussão
As imagens são poderosos instrumentos de comunicação, pois agrupam uma 

série de informações e conhecimentos sobre identidades profissionais (Silva, 2015). 
As imagens de corpo publicadas na mídia veiculam um conjunto de elementos como 
postura e expressão facial que, juntamente com a roupa e o contexto espacial, podem 
disseminar representações sobre a adesão a um grupo social (Silva, 2021). As imagens 
analisadas no primeiro estudo apresentam um profissional em constante proximidade 
e interação com os professores. Então, podemos inferir que elas propagam os ideais 
e responsabilidades de articular, formar e transformar o trabalho pedagógico. Para a 
área da coordenação pedagógica, os assuntos relacionados à mediação das ações peda-
gógicas com professores têm um grande significado.

No segundo estudo, as falas das coordenadoras sobre a função de acompanhar o 
trabalho pedagógico parecem conflituar com relatos de outras tarefas e responsabili-
dades. A variedade de atividades emerge principalmente nas respostas das coordena-
doras que trabalham nas escolas. Elas narram de forma negativa as muitas atividades 
burocráticas nas quais estão envolvidas. O escritório, onde a coordenadora estava re-
presentada em 41,66% das imagens, pode refletir hierarquização e descontextualiza-
ção do trabalho pedagógico, que são fenômennos destacadas por Sartori e Pagliarin 
(2016). Entretanto, seria necessário estudos mais aprofundados sobre a associação en-
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tre sala de coordenação e burocracia, pois muitas dessas atividades e as de mediação 
do trabalho pedagógico têm sido executadas em outros espaços e virtualmente com o 
suporte das tecnologias de informação e informação.

A ausência de elementos icônicos também contribui para a análise dessas repre-
sentações. Foram poucas as imagens de coordenadoras acompanhadas de estudantes 
e de pais de alunos. Esse resultado corresponde com as respostas às questões, pois 
foram poucos os momentos em que alunos e pais foram mencionados, embora essa 
interação faça parte de suas funções (Campos; Aragão, 2012; Placco; Almeida; Souza, 
2015; Nagel, 2022). Assim, as imagens digitais parecem veicular uma imagem ideal do 
coordenador, com o foco na interação com o professor.

Por fim, a média de idade das participantes e os muitos anos de trabalho na fun-
ção indicam que elas são profissionais experientes. Possivelmente, as participantes da 
pesquisa ancoram suas representações em experiências de vida e de profissição. Há um 
arcabouço de modelos, experiências, imagens e memórias para associações e referêcias. 
Portanto, quando a legislação altera pontos importantes sobre atribuições profissionais, 
diferentes crenças e conhecimentos sobre ser coordenador passam a circular no meio 
profissional. É preciso articular esse novo conjunto de conhecimentos com o contexto da 
escola e com as representações que a comunidade constrói sobre esse profissional.

Conclusão
Os resultados da pesquisa indicam que algumas características e atribuições do 

coordenador pedagógico são consensuais e bem definidas. Entretanto, o estudo tam-
bém identifica discrepâncias entre a imagem que o coordenador tem de si e a imagem 
que ele acredita que o outro tem sobre ele. Como a representação identitária é uma 
construção que encontra apoio não somente nas experiências e conhecimentos que o 
indivíduo possui, mas também em como ele é percebido, os dados da pesquisa indi-
cam possíveis transformações e ajustes em andamento nessa identidade profissional.

As representações sociais são um sistema de interpretação que media e organiza 
as condutas e percepções de um grupo de pessoas (Moscovici, 2012). Portanto, o estu-
do propõe que se considere o que as políticas de formação falam aos coordenadores 
e como são traduzidas em imagens e palavras, pois elas terão um impacto na sua 
prática profissional. Para programas de formação continuada de coordenadores, seria 
interessante observar o conjunto de elementos representacionais que ora convergem e 
se complementam, ora divergem e entram em conflito, e o seu efeito na prática profis-
sional. O contexto de trabalho significativamente influencia a visão de uma profissão, 
pois as representações são produto de um intenso diálogo entre o indivíduo e o seu 
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meio. Assim, seria importante explorar o impacto das condições de trabalho na com-
preensão do processo de construção de uma identidade profissional.
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